
Metodologia para  
Gestão do Investimento Público 

Uma Nova forma de planejar e definir  
investimento público no Ceará 



1. Antecedentes, motivação e objetivo 

2. O modelo e as principais mudanças 

3. As vantagens e os ganhos esperados 

4. O desafio da implantação 
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ANTECEDENTES, MOTIVAÇÃO E OBJETIVO 

αg 0,1000 0,0500 0,0250 

R$ adicionais (milhões)    350,0     700,0    1.310,0  

Diferença           -       350,0       960,0  

Uma ilustração financeira 
Um crescimento do PIB de 1,72% 
(ao final do processo de ajuste)  



ANTECEDENTES, MOTIVAÇÃO E OBJETIVO 

 Processo de concepção e escolha dos projetos de investimentos 
excessivamente discricionário; 
 

 Custos de operação dos equipamentos/infraestrutura construída não são 
devidamente considerados nas propostas; 

 
 

Nesse contexto, os objetivos da GIP são; 
 
 Assegurar o concepção e a escolha de projetos por meio de um processo 

institucionalizado, considerando o planejamento estratégico do estado, 
os resultados pretendidos  e as avaliações de viabilidade econômica e 
financeira (implantação e operação); 
 

 Ampliar a efetividade dos investimentos realizados e otimizar a alocação 
do recurso público 
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AS VANTAGENS E OS GANHOS ESPERADOS 

Maior qualidade na elaboração das propostas 

Análise da viabilidade e priorização das alternativas de investimento 

Melhor planejamento fiscal na etapa de operação 

Ampliação do conjunto de informação pra tomada de decisão 

Maior eficiência e efetividade no uso do recurso público 

Maior institucionalidade nas decisões de investimento   
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O DESAFIO DA IMPLANTAÇÃO 

Aumento no número de projetos não aprovados 

Maior tempo análise e aprovação das propostas 

Menor discricionariedade nas decisões de investimento   

Elevação do custo financeiro e do tempo gasto na  
etapa  de elaboração das propostas 

Mudança de cultura na forma de conceber, priorizar e escolher projetos de 
investimento público 



O DESAFIO DA IMPLANTAÇÃO 

 Constituição e formalização do GTI e organização da estrutura 
interna trabalho (equipe de apoio, sistemas computacionais, etc.) 
 

 Elaboração do Regimento Interno do Grupo (procedimentos e 
responsabilidades); 
 

 Elaboração do Fluxo de Processo interno do Grupo (trâmite e 
tratamento das propostas de investimento); 
 

 Revisão e adaptação da metodologia para uma implantação 
modular; 
 

 Definição dos projetos e/ou secretarias a participar da fase inicial 
de implantação; 
 

 Planos de Comunicação e de Capacitação. 



 
Obrigado! 
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